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1. INTRODUÇÃO 

 

A família Orchidaceae 

Orchidaceae é um importante grupo da ordem Aspargales (SOLTIS et al., 2005), 

incluindo cerca de 850 a 1000 gêneros e 20.000 espécies (excluindo híbridos naturais), 

sendo considerada uma das maiores famílias de Angiospermas em número de espécies 

(DRESSLER, 1993; SOUZA e LORENZI, 2005). Apresenta distribuição cosmopolita, mas 

possui maior número de representantes em ambientes tropicais e subtropicais (DRESSLER, 

1981). No Brasil, a última listagem completa indica cerca de 2.300 espécies pertencentes a 

191 gêneros (PABST e DUNGS, 1975). Atualmente, acredita-se que este número se 

aproxime de 2.400 espécies (BARROS, 1996). Dressler (1993) dividiu Orchidaceae em 

cinco subfamílias: Apostasioideae, Cypripedioideae, Spiranthoideae, Orchidoideae e 

Epidendroideae, esta última incluindo aproximadamente metade das espécies conhecidas de 

Orchidaceae (cerca de 10.000). 

As orquídeas habitam praticamente todas as partes do mundo, desde o Ártico até os 

trópicos, tanto ao nível do mar quanto em grandes altitudes, ocupando desertos, campos e 

todos os tipos de florestas, especialmente as florestas tropicais (RUSCHI, 1986) e podem 

crescer como plantas terrestres, epífitas, rupícolas, saxícolas, humícolas ou saprófitas 

(BARROS, 2008). Essa diversidade de hábitos possibilita a ocupação de diferentes tipos de 

ambientes e formações vegetacionais (HOEHNE, 1949).  

As flores das orquídeas têm três sépalas e três pétalas sendo uma das pétalas 

modificada em labelo, os órgãos reprodutivos se apresentam unidos numa única peça 

(coluna), o pólen aparece unido na forma de políneas e o fruto é uma cápsula com 

numerosas sementes minúsculas e desprovidas de endosperma. As flores, embora 

obedeçam sempre a uma estrutura básica padrão, exibem uma grande variabilidade em 

formas e colorido (BARROS, 2008).  

Embora suas flores apresentem uma estrutura relativamente uniforme, a organização 

de seus órgãos vegetativos é bastante diversa (DRESSLER, 1993), contribuindo para 
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aumentar a variedade de formas de crescimento na família (PABST e DUNGS, 1975) e 

conferindo a estas plantas um alto poder de adaptação a diferentes ambientes, 

particularmente ao aéreo (BENZING et al., 1982; MILLER, 1994). 

O maior número de espécies e de gêneros de orquídeas ocorre nas regiões tropicais, 

onde seus representantes possuem inúmeras adaptações morfológicas e funcionais 

relacionadas ao epifitismo (DRESSLEr, 1981; OLIVEIRA e SAJO, 1999a,b, 2001;�

PANSARIN, 2005). Uma adaptação bastante comum é a ocorrência de pseudobulbos que 

armazenam água e auxiliam na manutenção do balanço hídrico da planta em situações onde 

há pouca disponibilidade de água, especialmente em ambientes epifíticos (BRAGA, 

1977,1987); pseudobulbos exibem várias características anatômicas relacionadas à retenção 

de água como cutícula espessada, células armazenadoras de água e grande quantidade de 

amido (OLIVEIRA e SAJO, 2001).  

As orquídeas, como é comum a todas as monocotiledôneas, possuem um sistema 

radicular formado por raízes adventícias que se originam no caule. Nas espécies epífitas, as 

raízes aéreas emergem do rizoma, são de cor acinzentada com o ápice verde e são cobertas 

pelo velame. Em algumas espécies, tais raízes formam um emaranhado constituindo ninhos 

que acumulam compostos orgânicos usados pela planta (HOEHNE, 1940). 

Outra especialização importante das raízes de Orchidaceae é a presença de epiderme 

multisseriada que as envolve, denominada velame, capaz de absorver água e sais minerais, 

reduzir a perda de água e oferecer proteção mecânica aos tecidos internos (PRIDGEON et 

al., 1983; PRIDGEON, 1986; BENZING, 1987). 

Em virtude do apelo ornamental de suas flores, a coleta predatória por extrativistas e 

colecionadores somada ao acelerado processo de devastação dos ecossistemas, tem levado à 

redução populacional e à extinção local de muitas espécies de Orchidaceae (CRIBB et al., 

2003; PILLON e CHASE, 2007). Segundo a lista oficial de espécies de plantas ameaçadas 

de extinção no Estado de São Paulo (BIOTA, 2005), 67 espécies de Orchidaceae 

encontram-se presumivelmente extintas e 61 espécies correm o risco de extinção. 
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O Jardim Botânico do IB (INSTITUTO DE BIOCIÊNCIAS, 2008). 

 

Ao longo dos séculos, Jardins Botânicos constituem instrumentos para o 

desenvolvimento científico e cultural da humanidade, desempenhando papel significativo 

na documentação, conservação e investigação da flora regional. 

O Jardim Botânico do Instituto de Biociências da UNESP, Campus de Botucatu-SP, 

iniciou suas atividades após a implantação do Departamento de Botânica, na antiga 

Faculdade de Ciências Médicas e Biológicas de Botucatu (FCMBB). O espaço criado para 

esta finalidade foi inicialmente denominado “Horto Experimental do Departamento de 

Botânica”, e atendia às necessidades didáticas da Profa Dra Irina Delanova Gemtchújnicov, 

vinda do Instituto de Botânica de São Paulo, para ensinar disciplinas da área de Botânica na 

nova Escola. A primeira realização do Jardim Botânico foi um pomar, numa área de 

aproximadamente 2ha, situada na parte mais alta do Campus de Botucatu, onde já existiam 

jabuticabeiras, mangueiras, abacateiros e araucárias, circundadas por bosque de eucaliptos. 

Na década de 70, devido ao crescimento do Campus Universitário uma nova área de 

aproximadamente 110.000 m2 foi destinada para a instalação do Jardim Botânico. Após a 

definição das vias de acesso, áreas para construções e locais para as coleções específicas 

como o orquidário e preservação da vegetação nativa, as plantas do antigo Horto Florestal, 

que haviam sido temporariamente levadas para a Fazenda Experimental de São Manuel, 

foram transplantadas no atual JB. 

Atualmente o Jardim Botânico possui coleções de gimnospermas, árvores floríferas 

brasileiras, orquídeas, bromélias e cactáceas da região de Botucatu, como também, 

remanescentes da vegetação natural (floresta mesófila semidecidual e floresta ripária). No 

ano de 2000, foi agregado ao Jardim Botânico, o novo prédio do Herbário “Irina D. 

Gemtchujnicov”, registrado sob a sigla BOTU, pertencente ao Departamento de Botânica, 

contando com uma coleção de aproximadamente 20.000 espécimes vegetais. No mesmo 

ano, foi concluída a construção de um lago para cultivo de plantas aquáticas. 
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O Jardim Botânico do Instituto de Biociências é reconhecido internacionalmente 

como um dos 26 Jardins Botânicos oficialmente existentes no Brasil, sendo integrante da 

Rede Brasileira de Jardins Botânicos. 

O Herbário e o Jardim Botânico do Instituto de Biociências constituem-se fontes de 

material didático e científico, promovendo o desenvolvimento de monografias, dissertações 

e teses, além de outras pesquisas de docentes e estagiários principalmente do IBB, e 

também de atividades de extensão previstas no Programa de Educação Ambiental. Desde 

1995, o Jardim Botânico vem desenvolvendo projetos que visam o conhecimento da fauna 

e flora local, como também atividades de Educação Ambiental voltado para a comunidade, 

principalmente para alunos de Escolas de Botucatu e região. 

A educação ambiental no Ensino Formal é definida como uma dimensão dada ao 

conteúdo e a prática da educação orientada para a resolução de problemas concretos 

relativos ao meio ambiente, através de um enfoque interdisciplinar e de uma participação 

ativa e responsável de cada indivíduo na sociedade. Para atingir seus objetivos, a Educação 

Ambiental exige uma sensibilidade especial para as coisas da natureza e uma melhoria da 

estrutura social, principalmente nas escolas. Necessita, portanto, de conhecimento 

articulado, de conceitos claros, de propostas coerentes, de metodologias apropriadas e de 

professores com uma visão de mundo adequada ao atual paradigma ambiental (SILVA e 

SILVEIRA, 2004). 

A educação ambiental deve fornecer instrumentos para a sociedade ampliar 

discussões e ações concretas em relação às questões ambientais, sobretudo no âmbito das 

escolas de educação básica, de modo a ter uma população, pelo menos no futuro, 

consciente e educada para tais questões. Portanto, cabe à própria sociedade como um todo 

colocar em prática princípios educativos que permitam garantir a existência de um 

ambiente sadio para toda a humanidade de modo a conseguir uma conscientização 

realmente abrangente (AB’SABER, 1991). 
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2. OBJETIVOS 
 

O principal objetivo deste trabalho foi elaborar um guia ilustrado sobre as orquídeas 

do Jardim Botânico do Instituto de Biociências da UNESP, Campus de Botucatu com 

ênfase na biologia dessas plantas e suas principais características através de uma 

abordagem adequada ao público alvo. Pretende-se que este material possa subsidiar 

atividades que tenham como finalidade a conscientização de crianças, jovens e adultos 

sobre a diversidade regional de orquídeas e sua importância, as questões ambientais 

envolvidas na sobrevivência e conservação destas plantas, principalmente da 

responsabilidade de cada um na busca de um ambiente mais sadio. Consideramos ainda a 

perspectiva de subsidiar, na forma de material de consulta, trabalhos e pesquisas 

acadêmicas na área de fisiologia, ecologia e sistemática de orquídeas da região, uma vez 

que este traz informações científicas sobre o tema.  
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3. MATERIAIS E MÉTODOS 

 

As plantas utilizadas como referência deste trabalho encontram-se depositadas na 

coleção in vivo do orquidário do Jardim Botânico da UNESP, campus de Botucatu.  

Para a identificação taxonômica foi utilizada literatura especializada e registros no 

herbário BOTU. Após a confirmação da identificação, foi elaborada uma lista de espécies e 

deu-se início ao levantamento bibliográfico sobre as mesmas, sendo para cada espécie 

compiladas informações sobre a morfologia, habitat, ecologia, aspectos da reprodução 

sexuada e propagação vegetativa e práticas de cultivo. 

Após esta etapa iniciou-se a elaboração do Guia ilustrado de Orquídeas do Jardim 

Botânico da UNESP Botucatu-SP contendo informações sobre as espécies de orquídeas 

encontradas neste local. Para tanto, foram utilizadas fotografias das plantas obtidas in loco 

pelo autor, ou foram gentilmente cedidas por outros pesquisadores para realização deste 

trabalho. Quando necessário realizou-se o tratamento destas imagens visando uma melhor 

qualidade visual das mesmas, sendo para isso utilizado softwares específicos para 

tratamento de imagens como Adobe Photoshop e Corel Draw 10.0. 
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4. RESULTADOS 

 

Como resultado deste trabalho foi elaborado o Guia Ilustrado das Orquídeas do 

Jardim Botânico da UNESP – Botucatu - SP, (ANEXO) com informações básicas sobre a 

morfologia, anatomia e ecologia da maioria dos gêneros de orquídeas encontradas 

atualmente em cultivo no orquidário do Jardim Botânico da UNESP-Botucatu, dispostas de 

maneira simples e de fácil utilização, juntamente com algumas sugestões práticas de 

cultivo, as quais podem ser desenvolvidas e utilizadas por alunos do ensino fundamental, 

médio e população em geral. Além da versão impressa, o guia será disponibilizado na 

biblioteca virtual do Núcleo de Apoio Didático do IBB (NADI). 
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5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O presente trabalho foi de grande importância para minha formação acadêmica, 

pois, durante a realização do mesmo, aprofundei meus conhecimentos sobre o tema, tanto 

no levantamento bibliográfico, quanto na identificação das orquídeas e nas atividades 

relacionadas a construção do guia. 

O material produzido tem como proposta a divulgação do conhecimento cientifico nas 

escolas e reflete o conhecimento adquirido durante o Bacharelado, de maneira que o mesmo 

fosse didático e com linguagem adequada aos leitores. Fornece conhecimento acerca da 

biologia das orquídeas, e busca reverter esse fato em beneficio da sociedade da cidade de 

Botucatu, portanto, poderá contribuir para a educação dos alunos do Ensino Fundamental, 

médio e da população como um todo. 
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